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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de Taubaté solicita, por meio do Ofício nº 298/2009 (fls. 02), o Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Turismo e Hospitalidade junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000. Como houve engano na solicitação, por haver o referido Ofício dizer tratar-se de “Curso de Tecnologia em Turismo e Hospitalidade”, com grau acadêmico “Bacharelado”, foi encaminhado novo Ofício pela Chefe de Departamento de Economia, Contabilidade, Administração e Secretariado, corrigindo a solicitação, por meio do Ofício ECA Nº 02/2009 (fls. 03), com o grau acadêmico correto do Curso, qual seja: Tecnólogo.
O citado Curso teve seu funcionamento aprovado pela Deliberação CONSEP Nº 465/2005 e a Instituição informa que, “equivocadamente, o Departamento deixou de realizar a solicitação de reconhecimento em prazo hábil”.
Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Esmeralda Macedo Serpa e André Luiz Braun Galvão, conforme Portaria CEE/GP nº 291/2009, DOE de 12-9-09 (fls. 175), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 177 a fls. 180.
A Assistência Técnica deste Conselho analisou o processo e emitiu Informação anexada de fls. 185 a 193, considerando-o formalmente em ordem, encaminhando os autos à Câmara de Educação Superior para a emissão de Parecer circunstanciado.

1.2 APRECIAÇÃO
A Universidade de Taubaté, Autarquia Municipal de regime especial, foi criada pela Lei Municipal nº 1.498, de 6 de dezembro de 1974, reconhecida pelo Decreto Federal nº 78.924/76, e recredenciada pela Portaria CEE/GP nº 30/03. Hoje, oferece quarenta Cursos de Graduação, além dos Cursos de Pós-Graduação.

O Curso Superior de Tecnologia em Turismo e Hospitalidade foi criado pela Deliberação do Conselho Universitário de nº 047/2005, vinculado à área de Ciências Humanas, no Departamento de Economia, Contabilidade e Administração da UNITAU, para ser oferecido nos períodos matutino e noturno com prazo mínimo de 05 (cinco) semestres e máximo de 08 (oito) semestres, em regime seriado, com aulas de segunda a sábado, com a duração de 1.888 horas.

A Coordenadora do Curso é a Profª Ms. Marlene Ferreira Santiago (fls. 21).

O perfil do profissional formado no Curso (fls. 62) está adequadamente expresso mas, os seus objetivos (fls. 63) são colocados de forma vaga e abrangente demais, descaracterizando o foco que deve ter um Curso Tecnológico. São colocadas frases como: “tem como finalidade desenvolver a consciência crítica, o profissionalismo e a responsabilidade social dos futuros profissionais, a fim de se tornarem aptos a enfrentar as exigências do mercado de trabalho.” Ou “Formar profissionais polivalentes, ecléticos, com visão global e sistêmica da organização moderna, preparados para atuar em qualquer área que, a partir de uma consistente base para as ciências humanas e sociais, aliada ao conhecimento técnico específico, estejam capacitados a intervir no processo sociopolítico-econômico à frente das organizações como administrador de alto nível, dos níveis intermediários e operacionais e, ainda, como cidadãos conscientes de suas responsabilidades sociais.”
Pode ser criticada também, conforme observação dos Especialistas, a presença de trechos nitidamente referentes a outros processos, como consta às fls. 24 e 25: “curso de logística”.

A infraestrutura física foi considerada adequada, com salas de aula em “ótimas condições de uso, amplas e arejadas”. Os laboratórios também atendem, na visão dos Especialistas, às necessidades do Curso. Também foram consideradas satisfatórias as instalações da biblioteca, dos setores administrativos do campus e de outros locais de desenvolvimento de atividades acadêmicas e esportivas.
A estrutura curricular está anexada de fls. 129 a fls.130 e foi considerada adequada pelos Especialistas. De fls. 132 a fls. 142, foram anexadas as ementas e bibliografias básicas que compõem o Curso.

No corpo docente não existe nenhum professor com graduação específica em Turismo, o que foi considerado inapropriado. Entretanto, alguns docentes apresentam em seu currículo, cursos ou programas de pós-graduação na área.

A Instituição informou que no primeiro semestre de 2009, havia 8 docentes em atividade no Curso, sendo 3 (três) deles graduados, 1 (um) especialista, 2 (dois) mestres e 2 (dois) doutores.

Na verdade, o Curso foi iniciado no primeiro semestre de 2007, com 33 alunos e recebeu 2 outros, por processo de transferência, totalizando 35 estudantes. Nenhuma outra turma foi aberta desde então e, no primeiro semestre de 2009, 5º e último semestre de oferecimento do Curso, havia 8 (oito) alunos matriculados.

Os Cursos Superiores deTtecnologia foram classificados em 10 diferentes eixos pelo Ministério da Educação. A área do Curso analisado foi denominada “Hospitalidade e Lazer” e apresenta os Cursos de “Eventos”, “Gastronomia”, “Gestão de Turismo”, “Gestão Desportiva e de Lazer” e “Hotelaria”. O perfil descrito no catálogo informa que o eixo, “compreende tecnologias relacionadas aos processos de recepção, entretenimento e interação. Abrange os processos tecnológicos de planejamento, organização, operação e avaliação de produtos e serviços inerentes à hospitalidade e ao lazer. As atividades compreendidas nesse eixo referem-se ao lazer, relações sociais, turismo, eventos e gastronomia, integradas ao contexto das relações humanas em diferentes espaços geográficos e dimensões socioculturais, econômicas e ambientais. A pesquisa, disseminação e consolidação da cultura, ética, relações interpessoais, domínio de línguas estrangeiras, prospecção mercadológica, marketing e coordenação de equipes são elementos comuns desse eixo.
O Conselho Estadual de Educação, ao aprovar a Deliberação CEE nº 86/2009, assim se manifestou quanto aos Cursos oferecidos pelas Universidades, no artigo 3º, § 1º da citada Deliberação:

“§ 1º – As Universidades, no uso de sua autonomia e após aprovação em seus Conselhos Universitários, apenas comunicarão o oferecimento de cursos superiores de tecnologia em caráter experimental, com o encaminhamento da justificativa de seu ineditismo”.

Percebe-se que a Universidade de Taubaté tem autonomia para denominar seu Curso de forma diversa àquela expressa no Catálogo. Entretanto, na eventualidade de vir a oferecer novamente o citado curso, deverá cumprir o disposto no § 1º do artigo 3º da Deliberação CEE nº 86/2009, acima transcrito.
A Comissão de Especialistas em seu Relatório (fls. 177 a fls. 180) manifestou-se favoravelmente ao Reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:
“O curso se iniciou com uma turma de 33 ingressantes e 02 alunos oriundos de transferência totalizando 35 alunos no 1º semestre do ano de 2007, sendo que, conforme o processo de solicitação de reconhecimento, formou 08 (oito) alunos e em nenhum outro período o curso foi ofertado.

‘O parecer é favorável ao reconhecimento do curso de Tecnólogo em Turismo e Hospitalidade. No entanto, a solicitação de reconhecimento do curso é para certificação dos alunos formados, pois a coordenação do curso não soube informar e não tem previsão se novas vagas serão ofertadas para o referido curso”.

Pelos motivos acima expostos, manifestamo-nos pelo Reconhecimento do Curso, para fins de diplomação dos alunos ingressantes em 2007.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com base na Deliberação CEE nº 07/2000, o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Turismo e Hospitalidade, oferecido pela Universidade de Taubaté, para fins de emissão e registro dos diplomas de seus egressos até o ano de 2009.

O presente reconhecimento, tornar-se-á efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 03 de março de 2010.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

     Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,    Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos e Mário Vedovello Filho.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 10 de março de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de março de 2010.

HUBERT ALQUERES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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